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EDIÇÃO ONLINE

Trabalhadores em sete empresas já apreciaram propostas 
negociadas pelo Sindicato para garantir isolamento social, 

emprego e renda no período de pandemia.
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Para garantir o isolamento social dos trabalha-
dores diante da pandemia do Covid-19, o Sindicato 
tem realizado assembleias com votação virtual no 
novo site dos Metalúrgicos do ABC. Já foram reali-
zadas consultas aos trabalhadores em sete empresas, 
que apreciaram e aprovaram as negociações feitas 
para garantir o isolamento social, emprego e renda. 

“Temos que garantir o isolamento social para evi-
tar um colapso do sistema de saúde neste momento, 
preservar a saúde e a vida dos trabalhadores e seus 
familiares. Para isso, o Sindicato não parou de tra-
balhar, mesmo cada um na sua casa, continuamos 
a negociar propostas com as empresas e também 
criamos as ferramentas necessárias para que os 
trabalhadores pudessem apreciar os acordos na se-
gurança dos seus lares”, explicou o diretor executivo, 
Carlos Caramelo. 

Já aprovaram as propostas os companheiros e 
companheiras nas empresas Toyota, Kostal, Rassini, 
Arteb e SM, em São Bernardo; Delga, em Diadema; 
Dura Automotive, em Rio Grande da Serra. 

“A votação aconteceu de forma tranquila e com 
ótima participação dos trabalhadores, o que legiti-
ma todo o processo criado, desde a negociação até 
a votação, de maneira democrática e participativa”, 
afirmou. 

Conforme as negociações com as empresas foram 
ocorrendo, o Sindicato avisou os companheiros da 
votação.  O link “Assembleia online” está disponibi-
lizado no site, com um vídeo do passo a passo para 
a participação. Ao digitar seus dados, o trabalhador 
terá acesso ao ambiente de votação, com vídeo ex-
plicativo da coordenação ou dos CSEs e a opção de 
aprovar ou não o que foi negociado. Os resultados 
das assembleias online também foram disponibi-
lizados no site logo após o término do período de 
votação. 

“A experiência é nova e os trabalhadores respon-
deram ao chamado do Sindicato, conheceram a 
proposta e votaram sim, como se tivessem levantado 
as mãos em uma assembleia presencial. O Sindicato 
não abre mão da defesa da classe trabalhadora e de 
seus valores democráticos”, ressaltou. 

“É um modelo provisório de assembleia para atra-
vessar este momento de pandemia, que não substitui 
olhar nos olhos dos trabalhadores”, concluiu.
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COORDENADORES AVALIAM SUCESSO 
DAS ASSEMBLEIAS VIRTUAIS 

E CONVOCAM CATEGORIA A VOTAR
Desde a semana passada, o Sindicato adotou 

o modelo de votação virtual para assegurar, sem 
aglomerações, a participação dos trabalhadores 
no processo de apreciação dos acordos firma-
dos com as empresas para garantia de isola-
mento, emprego e renda durante a pandemia 
do novo coronavírus (saiba mais na página 2).

“Em São Bernardo a participação dos tra-
balhadores, até o momento, foi muito 

expressiva, os acordos foram aprova-
dos, e o que é mais importante, não 
houve nenhum problema com o 

site, as votações ocor-
reram de maneira 

tranquila. O nosso 
objetivo principal 
nesses acordos é 
o isolamento so-

cial por ser a melhor 
forma de preservar a saúde 
e a vida dos trabalhadores e 
seus familiares”, defendeu o 
coordenador de São Bernar-
do, Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho.  

O coordenador da Regional Diadema, 
Claudionor Vieira do Nascimento, contou 
que representantes de diversas empresas 
estão procurando o Sindicato para 
fazer acordos, avaliou a nova expe-
riência online como instrumento 
essencial e convocou a participa-
ção da companheirada. 

“Entendemos que o isola-
mento é o caminho possível, 

cobramos consciência por parte dos empre-
sários, mas para isso precisamos construir 
acordos que garantam emprego e renda. Tem 
empresário que ainda não se conscientizou 
da necessidade do isolamento. A economia 
reconstruiremos juntos depois, o mais impor-
tante agora é pensar na vida e na renda do tra-
balhador para que ele possa voltar a consumir 
e trabalhar quando a pandemia passar”. 

“A participação da companheirada tem 
sido muito boa. Esta semana teremos 
novos acordos para votação e con-
tamos com a participação de todos 
para que sejam feitas 
de forma democráti-
ca e soberana”, com-
pletou. 

O coordenador 
da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da 
Serra, Marco Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, destacou que é 
preciso uma atenção redobra-
da tanto do pessoal na fábrica 

como dos CSEs. “Em momen-
tos críticos como este, precisamos nos 
reinventar e essa foi uma boa solução. 

Ainda é uma ferramenta muito nova, 
então precisamos mobilizar o 

pessoal e garantir que a maioria 
tenha acesso. É preciso que os 
trabalhadores estejam atentos 
aos avisos dos representantes 
sobre quando haverá votação 
por meio do site”.

segunda-feira, 13 de abril de 2020
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A  VIDA 
É MAIS 
IMPORTANTE 
QUE O LUCRO.
SE VOCÊ ESTÁ SENDO 
OBRIGADO A TRABALHAR, 

DENUNCIE AO 
SINDICATO.

segunda-feira, 13 de abril de 2020
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divulgação
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SINDICATO ARTICULA 
ACESSO A CRÉDITO 
EMPRESARIAL E 
RECONVERSÃO 
INDUSTRIAL COM 
UNIVERSIDADES, 
AGÊNCIA E CONSÓRCIO

Para dar andamento às medidas emergenciais 
de enfrentamento à crise sanitária e econômica 
causada pelo novo coronavírus, representantes 
dos Metalúrgicos do ABC se reuniram na última 
quinta-feira, 9, com instituições de ensino supe-
rior da região por meio de videoconferência. O 
encontro foi realizado pelo Grupo Técnico Uni-
versidades do Consórcio Intermunicipal Grande 
ABC e contou com participação da Agência de 
Desenvolvimento Econômico do Grande ABC. 

Além de definir ações conjuntas, as instituições 
finalizaram os documentos enviados aos gover-
nos federal e estadual, assinado por sindicatos, 
prefeitos e entidades de classe, com propostas 
como linha de crédito para as empresas e a re-
conversão industrial. 

De acordo com o secretário-geral do Sindicato 
e vice-presidente da Agência, Aroaldo Oliveira 
da Silva, um dos principais objetivos da conversa 
com as universidades foi articular meios de colo-
car em prática a reconversão industrial proposta 
e defendida pelo movimento sindical. 

“Estamos trabalhando firmemente junto ao 
Consórcio, à Agência e agora às universidades 
para viabilizar a reconversão das indústrias. In-
clusive, depois de toda a pressão, já existem linhas 

de crédito disponíveis para isso. As instituições 
de ensino se comprometeram a mapear o parque 
industrial disponível e detalhar o que é necessário 
para que as empresas possam, de fato, produzir 
os insumos hospitalares”.

O dirigente também destacou a urgência da 
liberação imediata de crédito. “Cobramos que é 
essencial que o crédito anun-
ciado pelo governo de fato 
chegue às empresas, já que 
muitas não estão conse-
guindo acessá-lo”. 

Durante o encontro 
também foram discutidas 
ações sobre economia produ-
tiva no pós-pandemia, 
apoio psicológi-
co, consultoria 
e c o n ô m i c a 
para micro, 
pequenos e 
médios em-
presários e 
apoio às co-
munidades 
vulneráveis.
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A Medida Provisória 936, que permite redução 
de jornada e salário por até 90 dias, e a suspensão 
temporária de contrato de trabalho por até 60 dias, 
deve ser melhorada para contemplar este momento 
de crise. É o que defende o presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão. 

“A nossa luta agora é para fazer acordos que 
garantam emprego, renda e contemplem, prio-
ritariamente, as questões sanitárias, de proteção 
aos trabalhadores diante da pandemia do novo 
coronavírus”, afirmou. 

“Essa medida do governo precisa ser melhorada 
para garantir a representação dos sindicatos em 
todas as negociações, garantir o aumento da parti-
cipação do governo no valor benefício emergencial 
e também uma renda digna para os trabalhadores 
menos favorecidos”, afirmou. 

“Muitas vezes o próprio empresário nessas 
empresas pequenas não sabe como agir em uma 
hora dessas. O Sindicato vem disponibilizando in-
formações e negociações que dão garantia jurídica, 
já que um ‘acordo’ pressupõe acerto entre as partes 
envolvidas. É o Sindicato que negocia, não interessa 
quanto o trabalhador ganha. Assim a empresa não 
corre o risco de possíveis contestações jurídicas fu-
turas e nós garantimos a proteção aos trabalhadores, 

MP 936 
DEVE SER 

MELHORADA 
PARA 

ATRAVESSAR 
O PERÍODO DE 

PANDEMIA

adonis guerra
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por conta da pandemia do novo coronavírus, 
a tribuna impressa está suspensa por tempo indeterminado.

www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

que 
é o nosso 

principal objetivo”, explicou. 
O plenário do STF (Supre-

mo Tribunal Federal) deve 
votar na quinta-feira, dia 16, 
se mantém ou não a liminar 
concedida pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski sobre a 
Medida Provisória 936. A limi-

nar diz que acordos de 
redução de jornada 
e salário e a sus-
pensão temporária 
de contrato de tra-

balho por negociação 
individual, durante a pande-
mia, devem ser comunicados 
aos sindicatos, que poderão 
avaliar abusos e iniciar uma 
negociação coletiva. 

A AGU (Advocacia Geral 
da União), que defende os inte-
resses do governo, recorreu da 
decisão liminar na sexta-feira. 
Hoje o ministro Lewandowski 

rejeitou o recurso da AGU e 
manteve a sua liminar. 

A MP libera acordos in-
dividuais para quem ganha 
até R$ 3.135 ou acima de R$ 
12.202,12 com diploma de 
nível superior. Na faixa entre 
esses valores, a negociação tem 
que ser coletiva. No Brasil são 
cerca de 44,5 milhões de traba-
lhadores formais que recebem 
até três salários mínimos, ou 
seja, 82,7% dos trabalhadores 
estariam desprotegidos e te-
riam que negociar direto com 
o patrão. 

adonis guerra


